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nori!s ·de i:~ beça e -neurasthenia 
produ .. idas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

LA~ORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

'DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meios l!ISICOS ~; Ht;;GIMEN NA· 
TURAlS. especificados para cada caso e devidamente ln· 
<llvlduallsatlos. constltue 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de qualquer orgão: estomago. 
Intestinos, llp;ado rins. cor11~ãQ, etc .. ou vins urinarias, res· 
plratorlas e clrculatorlas: bemorrho 'dal, doeucas da nu· 
tricão. nervoSlls. artrltlcas ou llnfatlcas. paralltlcas ou Irri· 
tatl,.as por zraves e antizas qqe sejam: assim o tenho 
afirmado na minha longa pratica no estrangeiro e presen
•emente comprovo pe las curas que aqui tenho- reallsaoo. 

Os que sofrem não deveia, pois, beslbtr, a sub· 
meter-se aos meus Hpecials tratamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 

' 

De cuJos ravoravels resultados me respon•abillso. 
or. P. I. Coluccl. dlr ector do consultorlo maznetote
rapico. T. C. João Gonçalves. 20, 2. 0 E .. ao ln tendente. 

\..--.l.)a .. l•a··s· 5·· ................................ ~ 

t . nrnoELº Casa especial 
OJft lt1U U ~e m~~~:.r 1~':::! 

visita ao nosso 
tslabelecimento devem Vv. t:x. as 
fa7er, a titulo de experiencia.-

ROC/O, 4 e 5 ---- Telefone 2:566 

1. 

li SÉRIE 
'""'111"'11 111n111•,...,..m11m-1• 

m:na pro1lma 4.0 leira 1 
O Suplemento de .1 

Mollas-e Bordatlos -
d' O SECUl.O i 

lnleressanles figurinos 1 

Perfumaria 
Baisemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 
TELEPHONE ,..! 2777·LIS80 · 

•u•-1u•11-11•111•1•11..im~n1_.•11111111.-i1•111 11l11_11 .. m•1- u111111• 1u•1111111- 111111--1111111- 11mm .. 11_ 11_ 

• A ave pode voár com a maior rapidez 
não havendo perigo porern de ~erder a 
cáç.a quando se conta com a distribui
çao cxacta, velocidade e penetra~o ttos 
cartuchos 

"REMINGTON" 
Experimente-os 

feitos nos calibres 12, 16, 20, 24, 28, S1 
(U m/m) e S6 (410 ou 12 ni/m). 
Obtiveis .Por intermedio dos princij>ae1 
cotmneretantes em todas os parlcs--en.
vi(lmos catalogo gratis a quem o solicitar. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolworth Building, Nova-York 
E. U. A. do N. 

A6EITE Ell PORTUGAL: G. Heitor Ferreira, L. do Cnmões. 3-Llsboa 

.)rrr. me Virrrinia CARTOMANTE VIDENTE g!i,a~ 
.:7 do, presente e ruturo, tudo esclarece. -

Completa sat1afaçio na consulta ou reembolso do d1nhe:lro. Com .. 
pleta seriedade: e:m todos o • nego elos d'esta casa.- ·Consultas todos 
os dias das 10 ás ~. - Calçada da Patriarcal, 2, 1.•, esq. Cimo da 
- ---·------- Hua d'Alegrh• -

• 
LOPES DE SEQUEIRA 

Artigos de Modas e Rouparia 
RUA DO OURO, 285 a 293 

Medico DECIO FERREIRA 

casamentos E Atracção do bem 
INSTITUTO 

fhzctro - Magnetico 

M.eue ROL.ANO 
Vê claramente o PA8SADO, PRESENTE 11 

FUTURO e só trabalha na sua especla
lldade, de CASAMENTOS E AMORES MAL 
CORRESPONDIDOS. 

NÃO BECEBE QUALQUER OUTRO TRA· 
13ALHO. TODOS OS DIAS (lnclulndo domln· 
gos) das H ás 22 horas. 

(jRANDE varledade em P6s e Perfume.. 
de atrair e em Pedras de atracção, 

proprlas para adereços. 
Todos estes preparados. sito 6clentlfl 

e.emente analisados POr operador dlp/o. 
mado pelo Tnst11u10 Tntemaclooal de PSI· 
cologla e teem a forÇ11. de atrair a estima 
e • bem e de afastar o mal. 

Avenida Alinlrante Reis, 119, I.º 
4Frente) 

Tratamento e cura pelo RADIUM Oo cancro (l!:pltellomas. sarcoroas e car
cinomas). Cancroldes. QueJoldes e cicatrizes viciosas. Anglomas. Nevos vascula
res e pigmentares. mancha: :te vtnlto. Tuberculose cutanea. mucosa, ossea, gan. 
gllonar e articular. Pruridos, névrodermltes, acne, eczemas. ~·1bromas e bemor
raf('hls uterinas, metrltes. Uretrltes cronicas. Blenorragla e suas compllcacões. 

Manlfestacões terclarlas da s1m1s. Pfr 

Ante~ 

l '
a.1es X e electrtcldade na gota, teumatlsmo, coraçã1, pele, oevralglas, parall· 

slas, tumores, etc. 

Consoltorlo: Rua Oarrett, 61, 1.º (chiado)-Telerone 2.570. LISBOA 
• 
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j)esengar:o 

Não acreditava o cronista que tivesse regressado do 
campo, de um belo descanço de trinta dias ou mais, 
a fazer provisão de robustez física e moral para des
pender no resto do ano em trabalhos que esgotam e 
cuja inutilidade adivinha. 

Che6ára á cap:tal a hora adiantada da noite, com 
grande atrazo do comboio, galgadas diticilmente as 
sub:das,com longas demoras a preparar a conveniente 
pressão de vapor. E bemdizia a obstinação da máquina, 
que assjm lhe retardava a chegada ao seu destino, 
admirando-se de que os companheiros de jornada se 
impacientassem, como se houvessem de entrar no pa

raíso e este se afastasse continuamente. 
,Por fim, os fados cumpriram -se: o cronista 
chegou á estação terminus e de aí a pouco 
estava em casa, recolhia ao quarto e dor
mia profundamente, reconstituindo em so
nho a paz que durante um mez o envolvera, 
mal convencido de que na verdade estava 
em Lisboa. 

No dia seguinte, acordando estremu
nhado, ainda com a ilusão de que vivia 
no campo-tanto custa a aceitar a triste 

realidade-ouviu dizer á criaâa, na saleta contigua: 
-Hoje não ha pão. 
Então reconheceu que estava, sem sombra de du

vida, em Lisboa, em plena civilisação. 

fivenfura 

1 

Onde aquela deliciosa ignorancia ald'!ã, que con- li 
serva os cerebros limpos de perturb~ções, como se 
na terra ainda reinasse a sim plicidade primitiva, o 
homem se contentasse CO'll o modesto saber adquiri· 
do sómente nas lições da natureza? Endurecimento 
intelectual, é cer ~o, esterilisação e por ventura nive
lamento com especies inferiores, mas a felicidade 
n'essa ignorancia. 

Certo dia, de passeio e visita a um elevado outeiro 
de onde se disfrutava um be-
lo panorama de dezenas de 
leguas, encontrámos um ve
lh:i pastor de cabras e per
guntámos-lhe de que ponto 
s'\ avistava o castelo de Lei
ria, que sabíamos vêr-se de 
ali e que ficava a vinte qui- '~~ 
lometros. li/~..._ 

- -Não sei, foi a resposta do ' " 
homem. 

Mais interrogações fizemos sobre pOVO'ições que 
branquejavam ao longe e a todas as perguntas .., pas· 
tor confessava ignorancia. Por fim, declarou, apon
tand~ para uma capela que se d•visava em co'.ina 
perto, a menos de uma hora de caminho: 

-Nunca passei de acolá, se1hor. 
Tinha sessenta anos e julgava-se venturoso, que é 

a principal condição para o ser. 

entrando em ação 

Não recolhíamos avidos de novidades, antes retar
d~vamos o m.o!11ento de as procurar, pe'a dura neces
s idade do of1c10. Certamente a luta eleitoral era re-

nhida, os problemas sociaes continuavam a ocupar os 
nosso> homens publicos, que á sua resolução se en
tre;tavam teimosa e inteligentemente, a guerra era 
ainda o pesadelo geral. Estes seriam os assuntos 
absorventes da ocasião e só de eles cuidaríamos no 
momento em que fosse reclamada a nossa prosa, 
cuja ausencia não fôra notada, tanto mais que o es
paço a ela destinado havia sido aproveitado para re
portagem atual, cheia de interesse. 

Mas esse momento chegou. E então, sobresaindo a 
todas as noticias dos 
diarios apareceram
n os os telegramas 
dando conta do torpe
deamento de dois na
vios mercantes brazi
leiros nas aguas de 
Cabo Verde e não sa
bemos que comenta

rios mais ou menos alusivos á previdencia germanica. 
Haviamos perdido, sem duvida, o senso critico, pois 

que estupidez nos parecia o que outros classificavam 
de previdencia. Sendo de valor incalculavel os bens 
que os alemàes possuem no Brazil, não é evidente 
que a desforra se torna em extremo facil? 

Mais uma vez parece que Deus obscurece o juízo 
daqueles a quem quer perder. 

.J:ivros 

Não chegaria o espaço ocupado por toda esta sec
ção da /lustração Po. tuguez 1 para se dar conta, su
perficial que fosse, da substancia das obras que es
peravam o cronista no regresso, por gentilíssima ama
bilidade dos seus autores ou editores. 

No semanario humor:stico que acompanha, provi
soriamente, esta publicação, enumeraram-se essas 
obras. pela afinidade 
que existe entre as 
respétivas recláções; a 
essa relação só temos 
a acrescentar o folhe
to M isw de cravos e 
As sinas d:is Sulami
tes, versos de Cesar 
Frias e Francisco dos 
Santos Viegas. Che
gámos tarde para a 
apreciação, que toda 
a imprensa já fez: alguns dos sonetos de Esmeralda 
Santiago foram transcritos com os m~recidos elogios, 
os Mutilados da gue•ra, do dr. José Pontes, recebe
ram as mellnres palavras dos homens da ciencia, o Co
ração, de Urbano Rodrigues, impoz-se unar.imemente 
como primor de literatura moderna, assim como 
o Veneno, de Rocha Junior, livro cujo prefacio bas
taria para honrar os melhores escrihres. Mitzha Pa
tda, é um canto sincero e veemente em que Simão 
Vi!oria se revela poeta de alma, Outra vez Praxe
des é mais uma engraçadissima coleção de anedotas 
bem observadas por André Brun, e o folheto que em 
primeiro togar citám0s, tem quadras deveras inspi
radas. Quanto aos Almanaques, de Arnaldo Bordalo, 
são, como todos sabem, livrinhos m1uito agradaveis de 
ler. 

FICF\1CIO DE PFllVFI. 

(Ilustrações de Stuart Carvatbaes.) 
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Na Gra 

.. · 
o sr. presldeote da Republica Portugueza tendo á sua direita o sr. dr. Au1msto Soares. ministro dos esl.rangelros. tro
.. ando lmpre~sões com o comandante da escola de arlll barla pesada de w1nchester. na lngla1erra, o tenente·coronel 

do exercito portuguez sr. Ferreira. 

Já falámos da calorosa recéção que o sr. dr. de ordem, de disciplina e de porte marcial. O 
sr. presidente 
da Republica 
ficou encanta
do de os vêr, 
e eles tambem 
demonstraram 
bem quanto 
apreciaram a 
sua presença. 
Assistiu aos 
exercicios ha
bituaes de ar
tilharia, mara· 
vilhado da 
atenção inteli
gente que to
dos eles pres
tavam e dara
pidez dos mo
vimentos. Os 
oficiaes ingle
zes, com que 

Bernardino 
Machado teve 
em Londres. 
Como é sabi
do o motivo 
da sua ida á 
Inglaterra foi 
o visitar as 
nossas forças 
de artilharia, 
que ali se en
contram a 
exercitar na 
escola de Win
chester, antes 
de partirem 
para a frente 
portugueza. 

E' tão no
tavel o pro· 
gresso que o 
nosso soldado 

tem fei

Em ~esles. - As tropas Oeslllando deante do sr. presidente Oa Republica Portu_. 
gueza, que tem A sua direita Mr. 1Jar1bou. ministro dos estrangeiros rrancez. e à 
esquerda Mr. Poincaré, presidente da Republica Franceza. srs. drs. Afonso costa 

e Augusto soares e sr. João Cbagas, m.Lnlstro de Portugal em Franca. etc. 

to em Inglaterra, como em França. Quasi 
que não é reconhecivel nos seus habitos 

o chefe ....... ...,,......~ 
do estado conversou, foram unanirnes em 
elogiar as grandes qualidades do solda"" 



o sr. ctr. ne1•nnrdlno Mnchado cumJ)rlmentanclo slr Dou· 
glas llnlg, o <·omaodnnte !lo exercito .loglez <1ue OJ)e1·a 

em l' rnnçn. 

portuguez. A' partida todas as forças des
filaram perante o sr. dr. Bernardino Machado, 
envolvendo-o cada soldado n'um olhar sau-

o rei Jorge ,. salndn dn legação de Portugal em r,ood1·es, 
onde rôra cumprlmentnr o sr. presidente dn nepubllca 

Portugueza. 

doso, como se na ilustre pessoa d'ele ti
vesse recebido a visita da sua propria patria 
tão querida. 

3. N'uma escola de Instrução da ar11111nr1a pesada, na roglaterra.- As tropas portuguezas desrllanc1o em re,·lsta deante 
do sr. dr. n eroardloo Machado. 

4. Os Rrs. drs.' Jlernordloo MachRdo e Afonso Costa em Londres. - s. Em Verduo : Mr. Poincaré. presidente da Repu
blica l'raocezn. tendo ú sua direita o sr. dr. Bernardino Machado e ú esquerda o sr. dr. Afonso coua. No 2. •plano. 

Mr. Barthou. ministro dos estrangeiros rraocez. 



\'Islta do sr . presidente da Repub lica Portugueza a Chauny (A ls ne) 

O sr. dr. Bernardino Machado em Hami (Somme) acompanhado pelo presidente da Republica Franceza 
e pelo seu ooqulto. 



Tem sido de 
relativa calma os 
ultimos dias nas 

nossas trincheiras. Não 
se deu colisão de maior 
importancia entre os nos
sos soldados e os ale
mães. Não quer isto, 
porém, dizer · que nos 
encontramos tranquilos 

Segundo sargento <l'artl
Jbarla Amon10 José de Me
lo, rer·tao n'um combate. 

de espirito e inativos 
de corpo. Pelo con
trario, cont inua-se a 
prevêr o peor, e n•es
se sentido, nem um 
momento esmorecem 
os preparativos de de
feza e os de ataque, 
para o caso de termos 
de sustentar um em
bate. ou de sermos 

No sector portuguez 

Mortos pela p atria :-1. 2.0 satgento <l ' infantarln l!, Antonlo 
.1 ou<111hu llo11te1a u'ArauJo. - 2. t .•cabo de ln Fanlarla 2'.l. An· 
101110 uo J~•us Simões. 3. f'OldMo d'lofantarla ·d. An1on10 

Gonçal,.es. 

MnJot· sr. José M'1'1a F1•t1nco e Ca1>llf10 sr. José d'Oll,.elrn, 
rcs~êtlvamento 1.• e 2.• comnn<lantes d'um ba1nlhào de In

fantaria. 

nós que te
nhamos de in· 
vestir. 

Ao mesmo tempo, as 
nossas tropas niJo pa
ram de se exercitar, es
tando já uma boa parte 
d •elas suficientemente 
trenadas para tomarem 
os seus po~tos na linha 
de fogo. Se, de um mo-

Segundo sargento d'lnfanta
rlt• Anton10 Pinto, condeco· 
rncto com n Cl'uz de Guerra. 

mento para o outro, a luta 
recrudescer e a exigen
cia d'homens ali fôr mes
mo a maxima. possuimos 
já bastantes homens 
adestrados para ter sem
pre devidamente guar
necida a nossa pr'meira 
linha. 

7. s,.. Manuel Lopes, ntreres mlllcta110 do S. P. <:.-s. Sr . Ar tur correi:•. rapltão·comnndanle <1!'11111 escalão <l o 
COmbOIO·aUIOlllOVCl.- 9. :)r. dr. Anlbal Cardoso de Freitas, a lfcrcs-medtco.-IO. Sr. Emldlo AugusC<o Vlrgf110 allC'· 
res de metralhadoras pesadas - 11. ,;r. Al\·aro Henriques da Sll\'a, alferes ''eterlnarlo.- 12. Sr. drr. CandldÓ Leal 
Tavares. alfcres-medlcu.- 13. Sr. Arlur da Slh' ft Veiga, alferes de 1nrantarla.-u. Sr. dr. Leon1el de saot'Ana, 

atreres-medlco. 
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1.0 sarp-ento-chauffeur.-40. João M. Coelho, 2.o sargento de infantaria.-41. Edmundo Rodrigues, 2.o w rgento
mecanico. do C. A.-42. José Felix, ! .• sargento de engerzharia.-43. João da C. Santos, 2.o sargento de metra
lhadoras.- 44. jcsé Rodrigues, musico.-45. José T. de Matos, 2.o sargento da C. S .- 46. Manuel A. Coelho 

e 47. José A. lima,!.<,. sargentos d'infantaria .-48. João A. Carvalho, 2.• sargento deenqenharia. 
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• /.Carlos dos S . t. , /hão de S. C. F. 

Qlimpio, 1.0 ca- 1" Daesquerdapa-
bo d'artilharia. raadireita,sen-
2. Ernesto da ta dos: Manuel 
Costa, soldado do C. A.-3. Augusto Braz, solda- Mendes, Americo Maia e Antonio Correia. De pé: An
do d'artilharia .-4. Amadeu J . dos Santos, cabo da tonio S . Rocha, Eduardo M. Figueiredo, Joaquim A. 
C. P.-5. A11to11io G. Cruzeiro, soldado do C. A.- B. Monteiro, Vítor M. dos Santos e Antonio Antunes.
Joaquim Barbas, soldado de M. l .-7. João Vieira. 17. Manuel Gargalo, soldado d'tnfantaria.-De 18. a 
soldado d'in- 23, os solda-
fantaria.-8. -~ dos Manuel 

tªM!~ci/:, ~ ~·n?i~1.~rf>'. 
soldadod'ar- ... , da Graça, 
ttlharia. --9. '· ~ Joaquim M. 
José Borba, Rodrigues, 
2.0 cabo mo- / Casimiro M. 
tociclista. - is· ,, ~~ {~ ~1 ., '/ / '.l.1 u ':il Bento, Anto-
1 O. Angelo nio Ramos e 
P. Dias, sol- Joaquim Dia-
dado d'infantaria .-11. Alberto A. Faria, do C. A. T. j rnantirzo, afilhados-de guerra da sr.a D. Ana Pires.
F.-12. Anselmo E. d'Oli.veira, soldaçfo süyaleiro.-1!. 1 24.josé A. T.Jur1ior.1 .•cabod'infan_~aria.-:25. Grupode 
Antonio F. Arauta, soldado d'artlfhana.-14. Joao cabos e soldados naturaes de Gavrno. Da esquerda pa
R. Silva, / .o cabo de infantaria.-15. Manuel Aleixo, ra a.direita,. sentados: Francisc:> S. e Siloa, Silvio 
soldado d'arli· Belejo e Sil-
lh ar ia .-16. vanio Ferrei-
Grupo de sol- f - ra. De pé: 

dados da bata- ~.;_,~ ~ Rad,.i -

r 

;'91 , [""" . / '-
'~ ~ - ,....__ 

~ 
o @ I ~ 

' 
,, - - t 

. ~ 

~7 
/ · ~40. ~ l ~ 6 38 

gués, Antonio M. Heitor, Armando Matos, Julio R. Cardigos e Adriano Ferreira.-26. Jwsé G. Silva, /.o cabo 
de cavalaria.-27. Feliciano Reis, 1.0 cabo d'illfantaria.-28. José J. d' Abreu, J .o cabo da C. S .-29. Manuel dos 
Santos, 1.0 cabo d'infantaria.-30. Anlonio M. Casimiro, soldado do C. A.-31. Manuel L. Martins, J.o cabo en
fermeiro.-32. Antonio G. Pereira e 33. Julio F. Graça, J.o• cabos d'infantaria.-34. Florimdo Martins soldado 
de S. M.-35. Manuel luiz, soldado d'artilharia .-36. Oliveira, motociclista.-37. José F. Sousa f.o ~abo d'in
fanraria.-38. Verissimo A. Quartel, telegrafista.-39. Manuel C. Gavino, soldado d'uma ibaterid de morteiros. 

40. Manuel Ferreira de Carvalho, soldado d'infantaria. 



administra ti vas1 1 .. 

o aspéto do ato eleitoral realisado n'uma das assembleias 
da treguezla de Santos. 

No resto do paiz, a maioria das camaras agora eleitas pertencem 
todavia, as outras listas obtido sucesso em alguns concelhos. 

• 

======-•t 
dia 4 d'este ! No 

mez realisaram - se 
em todo o paiz 
as eleições camara
rias que desperta
ram pouco interesse. 
Em Lisboa decor
reram os atos elei
toraes sem inciden
tes, notando-se uma 
grande falta de elei
tores, que em gran
de parte se encon
tram em França fa
zendo parte do cor
po expedicionario 
portuguez. 

As listas de can-
didatos mais vota
das foram a demo
cratica e a da ci
dade. 

á lista governamental, tendo, 

:-os claustros dos Jerontmos. A assembleia eleitoral onde ,·otou s. lo:x .• o sr. dr. Bernardino Machado, 
Ilustre presidente da Republica Portugueza. 

(Clfc1111 aenollel) 
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A GUERRA 

Grupo de creRnl:R' rrauccza8 e de soldados nmcrlcnnos 

Americanos em Fran-
ça. - A França tem o condão de 
captar logo e profundamente as sim-
patias de quantos pisam o seu solo, 
por minutos que seja, quanto mais dos 
que vão viver no seu seio, gosar demo
radamente os encantos da sua hospita
lidade. Jnglezes, russos, portuguezes e 
agora americanos sentem·se ali como 
no seu proprio vaiz. Se a causa da 
França não fosse tambem a causa dos 
aliados e a causa da humanidade intei
ra, bastaria a fórma por que ela abre 
confiada e entusiasticamente os braços 
aos qul.! se vão pór ao seu lado contra 
o cesar ismo teutonico, para que, na sua 
defeza, todos eles fizessem e bem dis
sessem os maiores sacrificios. 

O americano em França mostra na 
sua convivencia uma franqueza e ter
nura inexcedrveis. Esse homem, que no 
seu paiz atravessa a luta pela vida 
n'uma azafama assombrosa, quasi indi
ferente a tudo o que é sentimental, 
revela-se carinhoso, afavel, encantador, 
tornando-se amado de todos. 

No hosp ital mllltar de Selnc ct Olsc.-Mrs. Justln Godart e Plal condecorando um ;mufti 

589 

·:· 



General Slxt von Arnlm, com1rndan1e do corPO 
d'exerelto nlemão que se encontra~ºª Flandres. 

Na Alemanha. - Bem diziam os jor
naes que a visita de Micaelis ás linhas ale· 
mãs da Flandres seria a ultima que ele fa. 
zia na qualidade de chanceler do imperio. 
O que lhes faltou prevêr foi que o sucessor 

o ex~llanceler Mlcaells visitando o corpo de 
exercito alemio que combate na ~·1andres. 

d •este, Hertling, esbarraria-nas mesmas difi· 
culdades insuperaveis da vida interna da 
Alemanha, que não é facil melhorar, mesmo 
com os ruidosos anuncios dos seus suces· 
sos na frente italiana. 

A fOlll<' de Neptuno. na praça Maior de t.nnale, para cuJa conquista bC rei·Ju grande lula 
eotrie os Italianos e as tropas austro·nlcmiS. 

~ • 
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Os tr:ibnlhos agrlcol3s ereiuados nas r~rlM pelas alunas dos lh'l'tl~ .: d:is escolas comun:ies rrancezas 

Como se trabalha em França. - Sem 
distinção de classes, de edades oú de sexos, 
toda a gente produz hoje em França, n'uma 
ancia nobre de fazer face ás exigencias da guer
ra. O seu fertilíssimo solo, apesar da enormis
sima crise de braços de homens, absorvidos pe
la luta, continua a ser ativa e amoravelmente 

trabalhado, sendo notaveis os resultados os 
obtidos até da obra de meninas cujas mãos 
delicadas não estavam afeitas a trabalhos ru
des. Parece que a propria terra se condoe de 
vêl.as entregues a tão fatigante lide, correspon
dendo-lhes em uma produção admiravel que as 
orgulha e anima. 

.t.s alunas dos liceus rrancezes vendendo a tavor dos reridos o~ produtos das primeiras collheltu 
dos campos que elas cuttlYnrsm. 
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l\ > \ , -~~-...,,------

A' atrlze~ rrancezft~ firmando os programo' <•nUJs d'uma digressão pelas trlnc11elrns 

Nos • terrasse•• do • boulevard • . -o~ 1trant1e-; l':tfes rmrl,len>C'l -;11.bslltul ram por mulheres 
os crcnclos mob111sn,1 os. 



I! 

O rei de ltalla em França. - Representa a fotogra· 
fia, que aqui reproduzimos, um aspéto da visita 
do rei de ltalia ás ruinas de Concy, acompa
nhado pelo presidente da Republica Franceza. 
As manifestações de reciproca estima e amisa
de, que por essa ocasião se fizeram, tornaram 

essa visita bem digna de se registar ao lado das 
que teem feito á França os chefes dos outros 
paize:> aliados, afirmancto·se cacta vez mais en· 
tre todos eles os vinc.ulos de solidariedade, que 
se estabeleceram logo após a guerra e que são 
a primeira garantia da vitoria final. 

Otlciaes e tripulantes do ,·apor americano • Platorla>. torpecleMo em 1:; de Setembro nas altu· 
ras de Gibraltar. 
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O comnndno· 
te d'urna das 
COIUll!IS oe 11e
nCtrn~ào e dts· 
t1n10 nmador 

fo1og1·nllco 

lha da Euro
pa, tem sofri
do as mais du
ra s provas. 
O bstaculos 
insu pera veis, 
especialmen
te de origem 
c 1 i m a terica, 
teem dificul
tado as opera
ções das nos
sas intrepidas 
tropas; com
t ud o, eles, 
de·.iido á pro
ficiencia dos 
seus chefes, 
oficiaes prcs
t i giosissimos 

e ao espiri-

Campanha em Africa 
-~ 

O dembo de Oulléxl e a sun comitiva 

Não só para as tropas que se enc mtram em França, derramando o seu san
gue e dando mostras da sua indomita coragem, \lae a nossa admiração; tambem os 
soldados que de:1odadamente se batem em Africa pela sagrada causa da integri
dade do nosso patrimonio colonial, merecem o nosso interesse pela forma brilhante 
como estão honrando o nome portuguez e prestigiando o nosso exercito. 

O seu heroismo, que eguala o da3)ropas que combatem nos campos.de bata-

O maJor sr. OJálme tendo á sua esc1uerdn o soba de Oulsséque 

594 



Grupo de oflclaes dns torças ncampndu em r.oba·FronUlra 

to disciplinado dos nossos soldados, teem sido de
movidos o que equivale a dizer que, em grande parte, 
graças a e~tcs inexcediveis esforço$, que o paiz nun-

ca olvidará e bem assim os nossos aliados, o nosso 
concurso em terras inhospitas de Africa está proxi
mo do seu termo. 

Excrclclos de uma companbla de tnranrnrla, no acampamento de Gol>a-Frontelra 

em Ooba-Frontclra.-Um batnlhilo élc 1ora111ar1 a rormun<.10 para prestai· honras á bamtlelrn 

!.Cllcllés• do <llstlnlo ama.dor sr. Peres l'aro.> 
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Juramento de bandeira na Escola de Guerra 

fJm.I a presença 
\.. do sr. minis-

tro da guerra, 
realisou· se na Es· 
cola de Guerra a 
ratificação do ju
ramE'nto de ban 
deira dos novos 
a!unos, cerca de 
duzentos, aos 
quaes o sr. major 
Mario de Campos, 
lente da Escola, 

A guarda de honra á bandclrn 

O mnJor sr. Marlo de Caml)Os. 
discursando. 

n'uma brilhante alocução 
s a u dou, incitando-os ao 
cumprimento dos seus de
veres, fazendo na mesma 
alocução uma entusiastica 
apologia do amor á patria 
e á disciplina militar. 

O ministro da guerra, sr. 
Norton de Matos, passou 
revista aos alunos em for
matura, retirando-se satis
feito pelo brilho que a so
lenidade revestiu, confirman
do mais uma vez a alta pro· 
ficiencia do comando da es
cola, exercido pelo general 
sr. Moraes Sarmento. 

o s1·. mlnls1ro da guerra snudando a bandeira. No segundo plano o sub-secretn rlo tla guerra, sr. Mimoso 
Guerra, e o corpo docente da E$COla. 

(«CllcltéS> 1leoollel). 
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Dos ullimos dias do mez 
findo realisou-se nas Cal

das da Rainha um interes
sante torneio de tennis, em 
que tomaram parte senhoras 
e cavalheiros muito entusias
tas por este « sport» e alguns 
d'eles distintos ctennistas >. 

A luta, que decorreu muito 
animada, foi aplaudida fre
neticamente pela ele~ante 
assistencia, que admirou a 
agilidade e denodo dos jo· 
gadores na s varias fases do 
entusiastico tornei o. 

Mademolselle J.aura c 1u1,•es e o 
$r. Maouel Gu~lll · O Dordalo Pi

nheiro. o s r. r. 1rJos <lc Vasconcelos Ne1·e~. um ex
co.eote tenn11•a. 

A prova de mixed-dou
bles, duramente disputada, 
foi ganha pela sr.ª O. Laura 
Chaves e pelo sr. Manuel 
Gustavo Bordalo Pinheiro. 
Uma outra prova em que 

Grul)O de l portwomen e 1portmen Que tomaram Jl8rte 
no to rneio. 

os competidores h1mbfm déram mostras da 
sua pericia e valentia foi a de men' s-doubles, 
em que ficaram vencedores' os srs. drs. Ni
colau Amaral e Eduardo Reinaldo. 

Em seguida ao torneio foi oferecido um de
licado serviço de chá, tendo a distribuição 
de premios sido feita á noite no club, onde 
houve tambem um brilhante cotillon com sur· 
preendentes marcas, findo o qual os «tennis
tas» ofereceram uma taça de «champagne» ás 
senhoras. Foi uma festa que encantou a se
léta assistencia que, sem duvida, a recordará 

com saudade. 

Sr. Pranclsro Gonçalves Teixeira, um1 dos mais exlmlos 
tenniltas. ( ::t1ché1 do distinto awatlor BIT. Jorge d'Almelds 

Lima). 



A eiJ•" do Po•~~1~?~~;,~~od~'~ P.~~.~.'!.,~=~~ !~.~d• ,.,;,. egce;,,:1 
sando-se. Como se não lhe bastassem já, para ser cujo valor arquit~tonico tem sido merecida-
admirada, os primores que a natureza prodigiosa- mente enaltecido, estende-se n'uma reta á borda 
mente disseminou á sua volta, embeleza-s~ cada do Oceano. Pelo lado de terra cercam-n'a verde· 
vez mais, jantes co-
f ebrilmen- , li nas, l i-

te, para que ge iramente 
atinja o es- onde adas, e 
plendor por cobertas em 
que anceia. jlrande parte 

Capital da de excelen-
ilha de S. Mi- tes pomares. 
i;?uel e séde De todos 
de districto. os melhora-
P on ta Dei- mentos com 
i;?ada está si- que recente-
tuada aolon- mente tem 
i;?o da costa, sido dotada 
n'um terreno Ponta Del-
plano e apra · gada, um dos 
sivel, nas mais impor-
marfpns de tant es é o 
uma vasta ColiseuAve-
enseada que nida, consi-
fórma o seu derado uma 
porto de mar, ._ das princi-
cuja impor- paes casas 
tancia co- de espetacu-
mercial está nsta exterior do Coliseu A,·eolda, de Ponta Delgada, Inaugurado em ~alo los do paiz. 
de ha muito do corrente nno Este edifi-
reco nhecida cio, d'um 
pela navegação de todo o mundo. Este porto sofreu cunho artistico rigorosamente talhado e d'um aca-
já dois ataques aos submarinos alemães. factos a que bamento esmerado, encontra-se situado n'uma das 
a Ilustração Portugueza se referiu detalhadamente. mais belas arterias d'aquela importante cidade, tendo 

A perspectiva da cidade vista do lado do mar é de a sua construção importado em cerca de 112 mil es-
um efeito maravilhoso. A casaria resplandecente de cudos. 

Vista Interior do Coliseu A venlda, que com1><>rta cêrca de 3:000 pessoas 

(CUCMI da Fotografia TOSle). 
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Fotografias artisticas 
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J. e 3. Efeitos de luz :ias margens do rio Douro 

2. O distinto amador fofo!{rafico sr. Antonio Magalhães, autor d'estes clichés. 
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)'(a quinta Sasseffi em Cintra.
Um velho pomtal 

)'(a quinta Sasseti em Cintra.
Um artistico trecho &a casa 

No medalhão o sr. Alfredo Pinto (Sacavem) autor das artisticas 
fotografias tiradas na quinta Sassetti em Cintra. 
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O COMERCIO DA PROVINCIA 

Um esforço n o t a v e l 

Frontaria do edlll· 
CIO 

homem inteligen
te e ativo que, se 
sabe ganhar di
nheiro, sabe tam
bem aplicai-o se
guindo um crite
rio tiío superior 
como culto. 

Por tudo isto, 
felicitamos a ·ci
dade de Elvas por 
po$Suir entre os 
seus filhos um ho· 
mem de tão ras
gadas iniciativas, 
sentindo nós uma 
grande alegria por 
podermos consta
tar a existencia 
d 'um portuguez 
que seria notavel 
mesmo em qual
quer das outras 
nações mais pro
\;lressivas. 

n s fotografias que os 
f1 leitores vêem n'esta 

pagina representam 
aspétos do novo ediFicio 
que o sr. Henrique Car
doso acaba de construir 
em Elvas para a instala
ção luxuosa da sua antiga 
casa comercial de cereaes 
e azeites. 

- Quem é o sr. Henr i· 
que Cardoso? perguntará 
o leitor. 

E n6s responderemos: 

Sr. ncnrlque Cardoso 

é um simplesnegociantc, um 11egocianteque nãoquerseroutra 
coisa e que ama a sua profissão a tal ponto que fez d'ela um 
sacerdocio. E assim, pelo seu unico esforço, que é verdadeira
mente notavel no nosso meio de dessorados, ~ seguindo 
honradamente as honradas tradições de seu tio, o sr. Ber
nardino Cardoso, fundador da casa ha perto de 40 anos, 
conseguiu conquistar um logar primacial e admiravel no 
comercio portuguez, estendendo a sua ação a todo o paiz 
e erigindo um verdadeiro templo moderno ao trabalho e á 
atividade inteligente. 

Como os nossos leitorei< podem vêr, os seus novos es
critorios, - como os seus grandes e vastos armazens em 
Elvas - - são modelare11 não só na disposição, pratica e ao 
mesmo tempo confortavel, mas tambem na apropriação que 
n'eles se fez de felizes motivos d'arte. Eles provam por 
uma fórma concreta que o espírito que os dirige é o d'um 

Um dos aspétos do escrltorlo 
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SU~LCllENTO 
HUllORIS TICO Ot / 

REDAÇÃO. ADlllllSTRAÇÃD E OFICIUS - RUA DO SECULO, 4S US8DA 

Revelação esperada 

D . PAIBA, lendo a sua ultima obra: 
- Nada de Constitucionalismo! Falencia ! Convento da Batalha! Jer<0nimos ! 

O OUVINTE: 
- Valha-me a Senhora.de Fátima,~que ele, armai, era doido"! 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA 

li gréve dos estudontes 

Adesões valiosas/' Marques tradutor 

Tenham paciencia os srs. monarqu~- A esposa do Marqtles lê as noticias 
cos, mas d'esta vez embucharam. Pn-1da guerra e interroga o marido: 

. . meiro, foi o sr• marquez de Sov~ral ª I -O' Marques! que é isto da batalha 
Meninos e me~1~as que frequentaE'.s prestar homenagem ao sr. pre~1dente ido Aisne? 

~ curso secundano. na. verdade yos di- da Republi.ca e a tratar t~o am1ga~el-, o Marques, sorrindo da ignorancia 
zemos que bem ha~eis procedido ~m mente com ele como s~ tivessem . sido conju$(al: 
protestar contra as i~ovações QUE'. v1~- companheiros de colegio; em segluda o -E' o mesmo que se dissessemos 
ram agravar os_ pro,,ra!'1as lec~is, Já sr. D. Manuel de Bragança convive com em portugues a batalha do Asno ... 
pouco ~ef~n~ave1s, _e mais vos dizemos os nossos republ!c:anos e declara-l~es l · 

1 ciue se insistirdes, abrangendo no pro- que mandaª pohtica para º enc:ier, O fado ,.0 Castanhei·ra 
testo os .programas !ai como _esta- como quem diz que se está nas tintas U 
vam, muito agradav~1s nos ~ere1s: De para 0 trono; depois é 0 sr. D. Afonso 1 
esse protesto. ~e, for _até a totahda- da dita Bragança, em amavel coloquio: MOTE 
de, não_ vos advira senao bem. . com 0 representante da Republica Por-
Sa~is, dec.erto, que o atual ensino tugueza em Madrid. Nossa Senhora de Ourem 

dos hceus foi pau~ado pelo alemão, Está-se a vêr que são tres adesões a Fez um milagre nos ares, 
certamente sem má inrenção, mas com O Castanhetra de Moura 

uma extraordinaria compreensão do J..~ Faz milagres aos milhares. 
que seja um cerebro latino e, sobretu-

11
.~; .r-u· l 

do um cerebro portuguez. Tem-se dito ~l GLOSAS 
mas não faz mal repetir: a massa ence- .,. \' 
falica germanica é d'uma composição , ' N'uma charneca distante 
complexa, predominando n'ela a cortici- ~ ' \ Onde havia uma azinheira 
te, na sua camada externa. Mais ou 1 ~ ~~ Uma linda pegureira 
menos pesada, indica muita ou pouca ~ ' '-- _ ' 11\ ~ Vit1 o sol cambaleante. 
inteligencia no individuo, como aconte- 'fJ 1.-.._ ~, Eis que uma estrela brilhante 
ce em todos os paizes. mas no que di- r . . . "' Lá dos ceus á terra vem 
fere da de qualquer cidadão não boche contar ao novo re~1men e é mutJI ac~n- E é tal o brilho que tem 
é na existencia da dita corticite, que tuar o quanto são importantes _e v~ho- Que por ele e pela origem 
em cerebros latinos não exi•. sas: o sr. 1!1arquez de Sovera! e ~1plo- Todos dizem que é a Virgem 

Assim nunca se deu em alemão um mara considerado e tem na corte mgle- Nossa Senhora de Ourem. 
caso de' meningite e nunca uma idéa za decidida influencia; o sr. O. Manuel 
atravessou facilmente a materia quasi é casado <:ºm uma alemã, que certa-

impermeavel que se encontra logo mente vena com bons olhos. o termo 

-' 

por baixo ~a caixa .. <;raneana. Pela das hostilida_des luso-gerrnamcas; o sr. I 
mesma rasao de dificuldade de en- D. Afonso, finalmente, post~ que pes
trada, é quasi impossivel a saída; ~oalmen~e não tenha a mais pequena 
a idéa, á custa de marteladas, pene- rnfluenc1a, é, com tudo, casado com umal 
trou-e nunca mais de lá sae. senhora que tem um rôr de massa, J?O· 

Nas nossas cabeças o fenomeno é ou- dendo muito bem valer-nos na cnse 
tro: as menin~cs são tenuissimas, dei- que estamos atravessando. . 
xam-~c penetràr sem o menor esforço, .E a~nda ha qt~em ponha ~m d~v!d~ a 
recebem as idéas ás m(>lhadas e, con- ef1cac1a das viagens presi~lenc1a1s. O 
cornitantemente, acontece que de den-j bom modo amansa as propnas feras. 
tro para fóra tambem não encontram----------------
oposição de maior. São estas qualida- O te~or 
des e estes defeitos que o ensino deve- ..._ ...._ 
ria remediar, desde os primeiros anos , 
do liceu, não deixando acumular de~or- Como a arma principal que os ale· 
denadamente nos cerebros as referidas ! mães empregam u'esta guerra é o ter
mólhadas e im'?edindo-lhes a saída, tan- ror, propõe-se que os aliados sigam 
to quanto passivei. sistema idual como é coerente. A du-

Não se tem feito isso e o resultado é vida consiste 'apenas em descobrir o 
a evaporação constante dos conhec!-1 meio de os aterrorisar, mais de impres
men~os, q!le nunca se c~egam a ád9u1- 1 sionar do que 0 empregado por eles-

nr sohdos, e os meninos. e rnenmasle é n'esse ponto que, como aliados que 

f 
entram. em cursos supenores seryi a somos, vamos acudir aos ind cisos. 
conveniente bag~gern pr~pa~atona e Nada mais simples: lancem os nos
n~velando uma 1gnorancia mc_onc~- sos aviadores sobre os «boches» não 
b11Jel em qualquer ramo de c1encia os projeteis habituaes, mas o retrato, 
ou de letras. . . por exemplo, do Gouveia Pinto, com 

Protestae, filhos, .berrae, 1.mP?n- este escrito: «Vai entrar em campa
~o-v.os, que não ha atitude mais sul!- nha um exercito portuguez com solda

P~hca do que essa; ~ as gréoes ex1- dos como este». 
gmdo aumento de vencimento~ a favor Com este aviso os «boches» nunca 
do estomago são. desculpave1s e até mais param senão em Berlim. 
por vezes Touvaveis, não o é menos a 
que executaes em pró da alimentação 
cerebral. 

Viva a rapaziada! 
ltevodos do breca 1 

J. Neutral. Agora os boches inventaram uns na- 1 

CORRE:SPONDENCIA vios eletricos que teem a vantagem de 
não fazer ruído: são os navios silencio

Marllrlos de Cristo - A seu tempo trans· sos Em compensação os americanos 
~.1~~:r;gi~fc:r1;:;~~J11~f0_comentartos de- inv~ntaram os navios invisíveis ... 

tilvros, livrinhos e llvrecos -Jã se expll· Faltam ainda os navios inodoros e 
co~lr~o~º~~~.~~e~~:,11ê~1:ie 1~~~J>:;~:.n;~fó l insipido~. Va~os, Cabreira amigo: pu-
mau cheiro, xa pela 111\7ent1\la! · 

Aos cegos deu vista? não; 
Ninguem curou da surdez; 
N'uma palavra, não fez 
Prodigio de ostentação. 
Assombrou a multidão 
Que levantou seus cantares 
Porque em danças regulares 
O sol se poz a tremer 
Entre nuvens; quer dizer 
Fez um milagre nos ares. 

Mas quem faz d'um grão de trigo 
Importantes cabedaes 
Acaso não vale mais . 
Do que o santo mais amigo? 
Quem é rico e era mendigo 
Não é mais do que a Senhora 
Que apareceu á pastora 
No deserto pedregoso? 
Pois não é mais milagroso 
O Castanheira de Moura? 

Que prodígio! que coragem 
O d'este nosso senhor! 
E' ouvir o lavrador, 
A padaria, a moagem! 
Todos rendem homenagem 
Aos seus dotes singulares; 
No céu, na terra e nos mares 
Tudo grita que a azinheira, 
Deve ser p'ra o Castanheira, 
Faz milagres aos milhares! 

S. }Jernabé. 



Tczatro 

A noticia de que o ilustre ator Au
gusto Rosa tinha escrito um drama, 
Punindo, que vae ser representado em 
breve no teatro republica, encheu de 
curiosidade todos os amadores das be
las letras, sinceramente desejosos de 
que o futuro autor esteja á altura do 
ator. 

A proposito, dizia hontem um criti- . 
co n'uma roda de amigos: 

-Não imaginam a satisfação que a 
noticia me deu ... 

-Decerto; provavelmente a peça é 
boa. 

-Não só por isso. 
-Então por quê? 
-Porque sendo o Augusto o autor 

da peça e ao mesmo tempo o prota· 
gonista, desta vez deve saber o pa
pel. .. 

F .elo 'facto 

O SECULO COMICO 

lEM FOCO Ü 

0' milagroso santo S. Martin/to, 
Tu na côrte celeste és, entre tantos 
Imaculados, milagrosos santos, 
Aquele que é mais grato ao Zé Povinho! 

3 

Pois se es orago, ó velho, do bom vinho, 
Não te havemos de erguer os nossos cantos? 
Se ele afasta cuidados e quebrantos 
Do /resco Algarve ao pitoresco Min/10? 

A ti, santo das parras e das vides 
Esta homenagem pobre e mal cuidada 
Em desabafo de afanosas lides. 

Contimía fartando a rapaziada 
N'este brodio sem fim a que. presules~ 
N'esta j'amo$a e colossal taxada! 

Ultimos ecos do milagre de Fátima: 
· um valente grupo. de cavalheiros de --------------------------:---:--:--~ 

Santarem dirigiu-se pela calada da noi- A's avessas resolveram. entregar-se denoqadament~ 

BELMIRO. 

te ·ao sitio da azinheira prodigiosa ele· á cenografia e artes correlativas. 
vou para aquela cidade o que da mes- No fundo, o caso não no!' parece di-
ma arvore restava, duas cruzes de ca- Anuncia-se para a época teatral, gno de reparos· entre a pena e o pinceL 
na enfeitadas a papel e um arco das agora em princ~io uma revista do ima- os pontos de se'melhança são evidentes. 
mesmas materias. ginoso cenogra.o Eduardo Reis, e já 

Do Marquczs 
Crentes ou descrentes, os citados nos meios cultos de Lisboa passa um 

-:avalheiros? Seriam crentes, que <lese- grande vento de curiosidade Aventam
javam ter á mão as reliquias, para evi- se hipoteses numerosas e variadas e ha 
tarem peregrinações incomodas á lon- até quem tenha arquitetado os dois O nosso Marques, tendo previs- t3 
ginqua charneca? seriam, pelo contra- primeiros quadros. Primeiro: Tintas e to n'uma roda de amigos, que o 
rio, incredulos, querendo demonstrar tinturas, com as seguintes persona- conflito atual abrangeria toda a ter-
assim que os ramos de azinheira e ob- gens:- Tinta da China, -Tinta de se- ra, mostrou a um d'eles, triunfan-
jetos concumitantes não teem o menor crever, Tinta de marcar roupa, Tinta temente, os jornaes de quinta-feira 
va1or sagrado? simpatica, o Pincel, a Brocha. Segun· passada. 

No primeiro caso, evitando o sacrifi- do quadro. Panos e paninhos; persona- -Cá está, disse. O Equador já 
cio, perdem todo o merito e do ceu na- gens-0 Pano de boca, o Pano de fun- cortou as relações com a Alemanha. 
da teem a esperar: vão direitinhos ao do, o Fraldão, o Reprego. A recomen- Realis.a-se o que eu dizia. 
inferno. No segundo, cometem uma dar na musica o duetto do Pincel e da -S!m? 
ação cem1uravel ofendendo os que teem Brocho e a a ria do Fraldão, nu meros -Sim: agora só faltam os polos ... 
fé e arrebatando-lhes objetos que 
para eles tef!m valor inestimavel e para 
os roubadores não teem nenhum-coi
sa que já Shakespeare reprova n'uma 
das suas tragedias e Shakespeare não! 
era nenhum tolo. 

Ora, pois, não é assim que se luta 
pela razão,-nem esta aceita tais meios 
de combate. Façam o que fizerem, o 
sol ha de sempre bailar para uns e es
tàr parado para outros, embora quan
do nasce seja para todos. 

Batatas 

}À 

Bons auspicios · 

Tem honrado o nosso semanario um 
mancebo de reconhecido talento, o sr. 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, pu
blicando uma série de epigramas que 

'

muito agradaram aos nossos leitore~. 
A seguir transcrevemos um soneto 

do referido mancebo, profetisando-lhe, 
em vista da perfeição com que verseja, 
um brilhante futuro no mundo das le
tras e talvez, até, a homenagem· vin
doura por meio d'uma estatua em 
Setubal. 

Mandando pedir dinheiro a um amigo 
para pagar a renda da casa 

Demanda-me usurarlo SOlDllOrlo 
Do Já lindo semestre a soma escassa 
E, enJoado de esperar, eu ,.1 que traça 
Pôr-me em janeiro a pa ssear ao frio. 

Ora até que emfim o governo come
ça a providenciar a serio n'estas coisas 
da crise de subsistencias: comprou 
uma grande quantidade de batata e 
distribuiu-a por 100 mercearias, não 
consentindo que se venda a mais de 
7 céntavos o quilograma. 

'Isto é o que se anunciou oficialmente que hão-de agradar muito apezar de Ele epl taes cas<)s para mais_ tem brio, 
oorque a verdade se"undo parece é ~ntrarem um nadinha pela porno<>rafia Oue e homem ve de bo.l, vllao de raca: 
•· T ' 6 ' • d . d "' f . • Já creio que o mandado:> extrae e o passa que realmente o governo comprou to- Em vista o que, Julgan o-se per e1- A' mão gaucbosa de agmazll bravio. 
da a batata que pudesse vir ao merca- tamente inutil para a elaboração de 
do e conserva-a armazenada não ten- revistas o conhecimento das estopantes Tu, Q\1e detestas esta ccorJa borrenda . ' . . . . Oue deveu a ganancia nuutll sua c1onando dar nenhuma ao mamfesto. regras da gramatica e entretidos assim Prtmetro ao cbatar1z, dtepols á tenda 

Dizem as más línguas que é para os profissionais em oficios de outrem, ' 
·"t · d. d' Ed d Schwalbach e tr s obres O aval'o alegra, que unn semestre amua: e.vi ar o ser, mais ia menos ia, cor- . uar O ?U o P. Acode a.o triste amigo• antes que aprenda 

ndo á batata. Sará? diabos que das letras faziam profissão De cães vadios a dormflr na rua. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
13.ª Parte-4.0 Episodio O MISTER/O DA CASA-(Continuação) 

/.-.Manecas, amordaçado no interior da casa mis· 
feriosa, presente o aux ilio que os manos querem 
.Prestar-lhe. 

Estas, explodindo junt-0 da casa, produzem um es
trepito ensurdecedor. 

\ 

8.-0s bandidos não se intimidam e respondem 
n'um canhoneio tão tormidavel que por cer to du
rará até á proxima semana. (CONTINUA). 

J 


